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A produção de leite no Oeste Catarinense é uma das principais atividades desenvolvidas nas
pequenas propriedades e se caracteriza pela alta tecnologia empregada. É um dos segmentos da
cadeia produtiva agrícola que vem crescendo dia a dia e sendo uma das mais importantes do
agronegócio brasileiro. Esta atividade movimenta muito dinheiro e gera milhões de empregos nesta
região e em todo o Brasil, além de que muitos produtores buscam recursos financeiros para
investirem na atividade, assim como muitos são beneficiados com o conhecimento de novas
tecnologias que o mercado dispõe por meio dos Técnicos das empresas de laticínios e/ou Empresas
de Pesquisa Agropecuária e/ou Extensão Rural, a fim de garantirem o sucesso na sua produção. O
objetivo do trabalho foi relatar a experiência adquirida, de um grupo de alunos do Técnico em
Agropecuária, numa empresa de Laticínios, durante o estágio curricular supervisionado. O estágio foi
realizado de 19/06/2013 a 19/07/2013 na empresa Laticínio/Tirol, na unidade do município de São
Domingos. Esta empresa atua na bovinocultura leiteira, sendo uma das mais importantes empresas
do Oeste Catarinense. Ela presta assistência técnica aos produtores, com o objetivo de melhorar a
produção de leite, não apenas aumentando a quantidade produzida, mas também melhorando a
qualidade do leite e seus derivados. Durante o estágio foi realizada diversas visitas a campo,
juntamente com os Técnicos, a fim de auxiliar os produtores a realizarem uma produção do leite com
melhor qualidade, para atenderem as exigências do mercado consumidor. Nessas visitas houve
trocas de experiências com os produtores e técnicos sobre boas práticas de manejo com os animais,
manejo de ordenha nas propriedades rurais e observar pontos positivos e negativos nas propriedades
visitadas; assim como, atividades de atendimento clínico nos animais, análises laboratoriais no
próprio laticínio para verificação da qualidade do leite (teste do álcool; acidez; crioscopia; gordura;
redutase; densidade; fraudes no leite: água oxigenada e cloretos, presença de antibiótico, que,
muitas vezes, podem comprometer a qualidade do produto final. Assim como, acompanhar as coletas
de amostras de leite para serem enviadas para Laboratórios de Qualidade do Leite, credenciados
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para verificação da composição do



leite, Contagem de Células Somáticas e Contagem Bacteriana, como subsídio para o pagamento da
qualidade do leite ao nível de produtor. Ainda, observaram-se fatores importantes a campo, os quais
se apresentaram ligados aos conhecimentos que já vinham sendo adquiridos em sala durante o curso
Técnico em Agropecuária e podendo assim aplicá-los na prática para uma melhor qualificação. A
convivência com funcionários da Empresa e produtores assistidos permitiu a troca de opiniões e
informações sobre a atividade da bovinocultura de leite na região, possibilitando o contato direto com
as reais situações encontradas nas propriedades de leite e a realização de atividades práticas.
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